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BRASÍLIA — Apesar de ca-
da gabinete de senador ter em 
média duas linhas telefônicas di-
retas, oito ramais e um fax, o 
Senado Federal está adquirindo 
mais 500 troncos telefônicos; ca-
da um com capacidade para dez 
ramais. Até o primeiro-secretá-
rio do Senado, senador Júlio 
Campos (PFL-MT), ficou assusta-
do ontem ao ser indagado sobre 
a aquisição em convênio que foi 
assinado por ele mesmo. A com-
pra possibilita a instalação de 
mais cinco mil ramais. 

Hoje, o Senado conta com 90 
troncos telefônicos, nos quais es-
tão instalados 2.200 ramais e 800 
linhas diretas, fax e tie lines, 
que são linhas ligadas à Câmara 
dos Deputados. A nova compra 
pela Casa, que custou R$ 666 mil, 
vai permitir o aumento dos 
atuais três mil para oito mil ti-
pos de acessos telefônicos simul-
tâneos, quase duas linhas para 
cada um dos 4.260 funcionarios 
do Senado, da Gráfica e do Cen-
tro de Processamento de Dados 
(Prodasen). Júlio Campos se as-
sustou com os números: 

— Não estou sabendo que são 
500 troncos, não — disse Cam- 

pos, que autorizou a compra no 
convênio número 022697942, assi-
nado com a Telebrasilia e ratifi-
cado pelo presidente da Casa, se-
nador Humberto Lucena 
(PMDB-PB). 

A área técnica do Senado tem 
explicações "políticas" para a 
aquisição dos 500 troncos. O che-
fe de Transmissões do Senado, 
Rogério Braga, admite que o nú-
mero de linhas é excessivo, uma 
vez que, além do equipamento 
do gabinete, quase todos os sena-
dores têm celulares pagos pe-
la Casa. Braga garante que a li-
beração desses troncos pela Te- 

lebrasília passa por um processo 
demoiado e que autorização de 
empenhos no Senado também 
demanda tempo: 

— Realmente é muita coisa, 
mas aqui no Senado não há tra-
dição de se pensar de forma téc-
nica. Tem de se resolver as coi-
sas de forma política. As linhas 
demoram para serem entregues 
e o dinheiro para ser liberado —
disse ele. 

O Senado deverá instalar os 
novos troncos telefônicos ao lon-
gos dos próximos dois anos. A 
aquisição dos troncos acabou, no 
entanto, congestionando a fila de  

compradores de linhas da Tele-
brasília. A Telebrasília mantém 
na lista de espera por novas li-
nhas empresas como Petrobrás e 
Banco do Brasil, entre outros 
clientes. 

Além do excesso de número de 
telefones no Senado, os telefone-
mas interurbanos da Represen-
tação do Senado no Rio de Janei-
ro, o "Senadinho", estão fora de 
controle. A Casa está comprando 
37 telefones com bloqueadores 
de DDD. Há 63 servidores no Se-
nadinho. 

Júlio Campos prefere não re-
velar os.gastos com ligações tele-
fonicas do Senadinho. Mas os  

funcionários da área técnica 
afirmam que as contas de telefo-
nemas interurbanos têm assus-
tado a contabilidade, que optou 
pelos aparelhos com bloqueado-
res de DDD. Interurbano, agora, 
só com chave e autorização. 

O Senadinho é um dos últimos 
resquícios da transferência da 
capital do país do Rio de Janeiro 
para Brasília. Nunca foi total-
mente desativado porque a Casa 
preferiu manter a estrutura para 
atender aos senadores que via-
jam ao Rio e precisam de moto-
rista, secretária, pequenos ser-
viços e estrutura técnica de ga-
binete. 


